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BRAGA ESCOLAS‘FREI LUÍS DE SOUSA’

FEIRA DE SÃO MARTINHO 
NA ESCOLA EB 2,3 DE CABREIROS
Sexta-feira, entre as 9 e as 12.30 horas,

realiza-se a tradicional Feira de São

Martinho na Escola EB 2,3 de Cabreiros.

Esta Feira é uma das principais

actividades do Agrupamento de Escolas

Braga Oeste e todos os anos atrai um

elevado número de visitantes, oriundos

de várias freguesias, pela enorme

variedade de produtos que apresenta,

pela vivacidade das bancas que expõe,

pela alegria vivenciada e também pelos

preços extremamente convidativos. 

Este ano a organização decidiu que,

atendendo à difícil conjuntura

económica, 10% dos lucros de cada

turma serão destinados a ajudar os

alunos mais desfavorecidos. 

O restante destina-se a subsidiar as

actividades extra-escolares a

desenvolver pelos alunos deste

Agrupamento de escolas.

Neste evento, abrilhantado pela actuação

do Clube de Música da Escola EB 2,3 de

Cabreiros e pelo Grupo de Precursão

Infantil e Juvenil de Cabreiros, fazem-se

representar as várias escolas e jardins-

-de-infância que integram este

agrupamento educativo, a Associação de

Pais, a Educação Especial, a Associação

Cultural e Recreativa de Barcelos e a

Biblioteca Escolar Mário Cláudio.
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A obra ‘Frei Luís de Sousa’, es-
crita por Almeida Garrett no
século XIX, integra o programa
curricular da disciplina de Por-
tuguês do 11.º ano, mas nem
sempre é fácil motivar os alunos
para a sua leitura. Conscientes
disso, os professores apostam no
teatro como forma de motivar os
estudantes para a leitura deste
clássico da literatura portuguesa.

Desde ontem e até amanhã, o
grupo de teatro Actus, de Lis-
boa, está a dramatizar a obra de
Almeida Garrett, no auditório do
Instituto Português da Juven-
tude, na Rua de Santa Margari-
da. Durante os três dias, são es-
perados cerca de mil alunos das
escolas secundárias do distrito.
As sessões realizam-se de ma-
nhã e de tarde.

Ontem à tarde, assistiram à
peça 61 alunos do 11.º ano dos
cursos regular e profissional da
Escola Secundária de Maximi-
nos (ESMAX) e 71 alunos da

Alfacoop — Externato Infante
D. Henrique de Ruílhe.

“Vamos dar ‘Frei Luís de
Sousa’ no início do segundo
período e trazer os alunos ao

teatro é uma forma de os moti-
var para a leitura da obra, mas
não só. Esta actividade serve
também para eles conviverem
com outras linguagens além da

escrita, nomeadamente a lin-
guagem da dramatização, e tam-
bém para eles ganharem gosto
pelos acontecimentos culturais”,
explicaram ao ‘Correio do Mi-

nho’ as professoras Margarida
Vilaça e Beatriz Gonçalves, que
acompanharam os estudantes da
ESMAX.

As professoras explicaram ain-
da que o facto de os alunos assis-
tirem à peça ajuda a que perce-
bam a mensagem da obra: “eles
têm alguma dificuldade em per-
ceber algumas mensagens da
obra ‘Frei Luís de Sousa’, por-
que é uma obra da século XIX,
um clássico da literatura por-
tuguesa, e não estão habituados
a este tipo de leitura. Com o de-
sempenho em palco eles con-
seguem perceber melhor essas
mensagens”, acrescentam as
professoras.

A comemorar 10 anos, o Actus
surgiu pela mão de profissionais
com vasta experiência em teatro
didáctico. 

O grupo propõe uma con-
cepção inovadora das peças
didácticas ancorada no texto
original, especialmente pensada
para formar um público mais
jovem.

Teatro motiva alunos para a leitura
Durante três dias, pelo auditório do IPJ vão passar perto de mil alunos do 11.º ano das escolas do distrito. Ontem à
tarde, 61 alunos da ESMAX e 71 da Alfaccop assistiram à dramatização de ‘Frei Luís de Sousa’, de Almeida Garrett.
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Durante três dias, cerca de mil alunos do distrito vão assistir a ‘Frei Luís de Sousa’, pelo grupo Actus
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Ontem e anteontem, as turmas
do 3.ºG e 3.ºF da Escola EB1 da
Sé realizaram uma visita de es-
tudo à Escola de Educação
Rodoviária de Braga.

Os alunos foram recebidos
com uma explicação sobre o
funcionamento deste equipa-
mento municipal e aprenderam
algumas regras e sinais de trân-
sito.

Após colocarem os capacetes
de protecções, os alunos esco-
lheram os carros e bicicletas e
foram por em prática os conhe-

cimentos que adquiriram.
À parte prática seguiu-se o vi-

sionamento de um filme sobre
regras de segurança rodoviária,
em que os meninas e meninas da
Sé tiveram oportunidade de
identificar aquilo que tinham
feito de errado na pista.

De regresso à pista, os alunos
aproveitaram para dar mais
umas voltas, numa jornada mui-
to divertida, mas também muito
educativa.

No final, receberam um diplo-
ma que testemunha o quanto
ficaram mais ricos em novos
conhecimentos.

ALUNOS DAS TURMAS 3.ºG E 3.ºF

EB1 da Sé na Escola de Educação Rodoviária
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Na parte teórica, aprenderam algumas regras e sinais de trânsito
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Alunos na pista


